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RESUMO 

As anêmonas-do-mar se distribuem desde as regiões tropicais até as polares, 

ocorrendo em sistemas de recifes rasos, zonas entre marés, mares profundos e 

oceanos polares.  As anêmonas-do-mar são um componente dos bentos, muito 

comuns em recifes de arenito do nordeste do Brasil e, embora de grande importância 

ecológica, informações sobre a dinâmica populacional e comportamento de 

deslocamento desses animais ainda são escassos na literatura para o Brasil. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a dinâmica populacional da anêmona-do-mar 

Bunodosoma cangicum em um ambiente recifal do estado do RN. O estudo foi 

realizado em uma área do recife de arenito da praia de Baixa Grande, município de 

Areia Branca, estado do Rio Grande do Norte. Os dados foram coletados 

mensalmente durante um ano entre os meses de setembro/2017 a agosto/2018. 

Foram selecionadas 10 poças de maré para monitoramento mensal da densidade, 

taxas de recrutamento e mortalidade, tamanho e deslocamento dos animais dentro de 

poças de maré. Os resultados mostraram que a densidade absoluta média foi de 62 

(±4) indivíduos/mês, e que esse valor não sofreu flutuações temporais significativas. 

As taxas de recrutamento e mortalidade também permaneceram estáveis durante o 

período amostral, indicando uma estabilidade na população ao longo do ano. O 

aparecimento de novos recrutas na maioria dos meses amostrados indica que a 

reprodução é continua ao longo do ano. O tamanho das anêmonas registrados variou 

entre 2,5 a 3,5 cm, com maior frequência de indivíduos menores. A média de 

deslocamento foi de 5,38(± 2,02) cm/mês. Nove indivíduos se deslocaram entre 5 a 

8,6 cm e 6 indivíduos ao final do estudo se deslocaram entre 0,8 a 4,5 cm ao longo 

do ano. Estudos sobre os aspectos ecológicos como recrutamento e mortalidade bem 

como padrões de deslocamento são fundamentais, e servem de ferramenta para 

verificar possíveis oscilações temporais no tamanho populacional, associados 

principalmente a atividades antrópicas. 

PALAVRAS-CHAVE: recrutamento; densidade; recife de arenito; anêmona-do-mar. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As anêmonas-do-mar são invertebrados marinhos pertencentes ao táxon 

Cnidaria ordem Actiniaria. As anêmonas-do-mar se distribuem desde as regiões 

tropicais até as polares, ocorrendo em sistemas de recifes rasos, zonas intertidais, 

mares profundos e oceanos polares (CORRÊA, 1964; CASEY, 1997; DALY, 2006; 

CAIRNS et al., 2007; FAUTIN et al., 2007; RODRÍGUEZ & LÓPEZ-GONZÁLEZ, 2008; 

RODRÍGUEZ & DALY 2010; BINGHAM et al., 2011; MERCIER et al., 2017). As 

anêmonas-do-mar apresentam grande diversidade morfológica e ecológica (DALY et 

al., 2008). No mundo, foram registradas mais de 1.000 espécies (FAUTIN, 2016). No 

Brasil, 44 espécies foram registradas (FAUTIN, 2021; TARGINO, 2020). 

Anêmonas-do-mar são animais geralmente solitários que podem viver de forma 

isoladas ou agregadas formando grupos clonais (STEPHENSON 1928; FAUTIN, 

2016). São organismos que se alimentam de pequenas presas móveis existentes no 

plâncton, matéria orgânica dissolvida e muitas espécies também apresentam 

endossimbiose fotossintética (SHICK, 1991; BRUSCA & BRUSCA, 2007).  

Esses organismos possuem papel importante para a comunidade bentônica, 

principalmente pelo papel de consumidores secundários e por apresentarem diversas 

interações biológicas com outros organismos (BARRIOS-SUAREZ, 2002).  

A ocorrência de espécies dentro de uma faixa específica da zona entremarés é 

o principal resultado das características adaptativas, sendo um dos principais fatores 

registrados para o estabelecimento de uma população (GOMES et al. 1998; 

OTTAWAY 1978). Devido a condições extremamente variáveis, os organismos que 

habitam a zona entremarés geralmente têm a capacidade de adaptabilidade para 

minimizar o estresse físico-químico, como melhor resistência ao dessecamento e 

estresse mecânico pela ação das ondas, e uma maior tolerância às mudanças de 

temperatura e salinidade (NYBAKKEN, 1997). Por exemplo, as anêmonas-do-mar 

desenvolveram uma tolerância para suportar diferentes condições a que estão 

submetidas, como mudanças de umidade, temperatura e luminosidade da região entre 

marés. Essa tolerância está relacionada aos mecanismos físicos, químicos e 

fisiológicos que os indivíduos possuem (CORRÊA, 1964).  

Alguns mecanismos adaptativos foram relatados em anêmonas-do-mar como 

a retração dos tentáculos e fechamento da boca, retendo fluidos na cavidade vascular 
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gástrica, minimizando a superfície de evaporação. As anêmonas-do-mar também têm 

a capacidade de aderir ao corpo fragmentos de areia, pedaços de conchas ou 

depósitos não consolidados reduzindo a superfície de evaporação, e 

consequentemente formando uma barreira de proteção contra o dessecamento 

(HART & CROWE, 1977). Além disso, podem se enterrar na areia úmida para se 

proteger do sol, baixar a temperatura e reduzir a perda de água no corpo (MAGNUM, 

1970). Muitas espécies de anêmonas-do-mar apresentam vesículas em toda a coluna 

para a produção muco, reduzindo o efeito da exposição à radiação solar. Outra 

estratégia é a capacidade de alongamento da coluna à medida que o nível da água 

diminui, mantendo a coluna e disco oral sempre em contato com superfícies molhadas 

(HART & CROWE, 1977; STOTZ, 1979; BELÉM, 1987). A grande capacidade de 

ocupação do substrato e distribuição em áreas sujeitas a estresse, como a região 

entremarés, pode depender também da duração de suas larvas, sua eficiência na 

fixação e sobrevivência após a fixação (CARLON & OLSON, 1993; HUGHES et al., 

1999; HARRINGTON et al., 2004).  

Devido às diferentes respostas fisiológicas de cada estágio de desenvolvimento 

das anêmonas, a capacidade dos organismos de se estabelecerem e permanecerem 

no habitat em diferentes estágios de vida é diferente (PECK et al., 2013; 

VASCONCELOS et al., 2014). As interações intraespecíficas que determinam o 

espaçamento entre os indivíduos também podem interferir na dinâmica populacional 

(DAVIS & CAMPBELL, 1996).  

Dependendo das condições ambientais e da disponibilidade de alimento, as 

anêmonas-do-mar podem aumentar ou diminuir seu tamanho durante o seu ciclo de 

vida (BRUSCA & BRUSCA, 2007). Chomsky et al. (2004) observaram em seu estudo 

que em altas temperaturas, o tamanho corporal das espécies de Actinia equina 

diminui, o que pode ser devido ao aumento do consumo metabólico. 

Além das estratégias citadas, o deslocamento é uma estratégia importante para 

minimizar os estresses causados pela exposição dos organismos às condições 

desfavoráveis. Embora os actiniários sejam considerados organismos sendentários, 

alguns estudos relataram sua mobilidade, indicando que as anêmonas-do-mar não 

são animais que permanecem imóveis indefinidamente (DUNN, 1977). Alguns fatores 

abióticos, como umidade do ar e temperatura, aumentam os níveis de estresse 

tornando os indivíduos mais suscetíveis à dessecação, o que pode gerar uma resposta 

de atração ou repulsa a determinada condição, através de movimentos de 
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deslocamento. Algumas espécies evitam áreas diretamente expostas às ações do 

vento, chuva e sol (ANGELI, 2011; 2016).  

Estudos relataram que o deslocamento das anêmonas-do-mar está geralmente 

relacionado ao contato físico com outras anêmonas-do-mar, outros organismos ou até 

contato com substrato, sendo assim, condições adversas, como lesões físicas sofridas 

por contato de outros organismos, presença de predadores e baixa disponibilidade de 

alimentos, podem também impulsionar seu deslocamento (HOUTMAN et al., 1997; 

OTTAWAY, 1978; FUJI, 1985; PERREIRA, 2003).  

Anêmonas-do-mar do gênero Bunodosoma ocorre em toda a costa do Atlântico 

Sul Ocidental. A espécie Bunodosoma cangicum se distribui em toda a costa da 

Argentina, Brasil e Uruguai. No Brasil sua localização ocorre em toda a costa 

brasileira, desde o estado do Rio Grande do Sul até Macapá (TARGINO, 2020), sendo 

um componente comum na região entre marés. No Nordeste do Brasil poucos estudos 

ecológicos foram realizados com a espécie (GOMES et al., 1998 e BORGES, 2017), 

e até o momento não há relatos de estudo no Rio Grande do Norte.  

Embora muito comuns na costa brasileira, estudos populacionais de anêmonas-

do-mar ainda são escassos na literatura, particularmente no estado do Rio Grande do 

Norte. A maioria dos estudos sobre o grupo relaciona-se a levantamentos 

taxonômicos, o que deixa uma lacuna no conhecimento sobre a dinâmica e 

comportamento das espécies. Estudos sobre a ecologia de anêmonas-do-mar são 

ferramentas importantes para uma melhor compreensão sobre a biodiversidade 

marinha brasileira, gerando subsídios para futuros estudos de monitoramento e 

avaliação de mudanças ambientais, particularmente frente a cenários futuros de 

mudanças climáticas.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 GERAL 

 

Avaliar a dinâmica populacional e o comportamento de deslocamento da 

anêmona-do-mar B. cangicum em um ambiente recifal da costa do Rio Grande do 

Norte. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

I. Quantificar a densidade de indivíduos, tamanho das anêmonas e taxas de 

recrutamento e mortalidade; 

II. Verificar se há padrões temporais na densidade, recrutamento e mortalidade 

dos indivíduos; 

III. Avaliar o deslocamento e a distância percorrida por cada indivíduo; 

IV. Verificar se há relação entre tamanho dos indivíduos e taxa de 

deslocamento. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado na praia de Baixa Grande (4°55’38.4”S, 37°05’22.8”O) 

localizada no município de Areia Branca/RN, litoral Oeste do estado do Rio Grande do 

Norte (Figura 1). A área é formada por afloramentos rochosos, formando um recife 

arenítico com extensão de aproximadamente 9 km2 com poças de marés de diferentes 

tamanhos e profundidades. A praia é caracterizada pela presença de recifes de arenito 

na qual poças de marés são formadas durante a maré baixa (Figura 2). 

 

 

Figura 1: Localização da praia de Baixa Grande. 
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Figura 2: Recife de Arenito da praia de Baixa Grande/RN. (Foto: Arquivo ECOMAR). 

 

3.2 COLETA DE DADOS 

 

 A espécie alvo da pesquisa foi a anêmona-do-mar B. cangicum (Figura 03) muito 

comum nos recifes de arenito da costa potiguar. 

 

Figura 3: Exemplar de Bunodosoma cangicum. (Foto: Arquivo pessoal). 
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3.2.1 DINAMICA POPULACIONAL.  

 

Foram realizadas amostragens mensais ao longo de um ano entre 

setembro/2017 e agosto/2018 durante as marés baixas de sizígia, com variação de -

0,1 a 0,2m. Para avaliar a dinâmica populacional da anêmona-do-mar B. cangicum 

foram realizados monitoramentos em 10 poças previamente selecionadas com 

distância mínima de 10 m entre si, com dimensão mínima de 50x50 cm com variação 

de ±10 cm, durante a maré baixa todas as poças tinham o mesmo tempo de exposição. 

(Figura 04). 

 

Figura 04. Localização das poças amostradas na área de estudo. (Legenda: 

Retângulo vermelho pontilhado representa a área do recife amostrada. Pontos 

laranjas: localização das poças monitoradas). 

 

O critério de seleção foi a presença de anêmonas e o tamanho da poça, de 

modo que todas deveriam ter tamanho suficiente para o posicionamento do 

amostrador em seu interior. As poças possuíam uma profundidade de até 30 cm com 
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variação de ±10 cm. Para o monitoramento, utilizamos um quadrado de PVC de 50x50 

cm subdividido em 100 quadrados menores de 5cm², o qual foi cuidadosamente 

posicionado na área externa da poça (Figura 5). Para tal, os vértices de uma área 

quadrada de 50x50cm foram marcados na poça com massa Durepox®, para que não 

houvesse alteração na posição dos quadrados fixados mensalmente, assim 

permitindo que a área demarcada fosse a mesma a ser observada nos meses 

seguintes de amostragem. Em campo, os quadrados foram fotografados e a 

quantidade, tamanho e posição das anêmonas foi anotada em planilhas. Os indivíduos 

foram monitorados quanto a: 1) número de indivíduos presentes; 2) recrutamento; 3) 

saída de indivíduos da área amostrada (mortalidade) e 4) diâmetro do disco pedal, 

medido em centímetros com o auxílio de um paquímetro digital (mm/cm). O 

recrutamento foi definido pelo número de indivíduos que apareceram na área 

amostrada, e a mortalidade pelo número de indivíduos que desapareceram da área.  

Existem discussões entre pesquisadores sobre a definição de métodos eficazes 

para classificar o tamanho desses organismos, muitas dessas medidas podem serem 

usadas para classificar o tamanho dos indivíduos: comprimento do tentáculo, diâmetro 

do disco oral, diâmetro da coluna e diâmetro do disco do pé e, os dois últimos sendo 

os mais comuns (ANTHONY & SVANE 1994; BUCKLIN, 1987; CHOMSKY et al., 2004; 

MINASIAN 1982; OTTAWAY, 1973, 1978, 1970, 1980). Nesse estudo, optou-se por 

utilizar a técnica da medida do disco pedal. O critério de medida do disco pedal seguiu 

o método proposto por Corrêa (1964). 

 

Figura 5: Quadrado de PVC de 50x50 cm. (Fotos: Arquivo pessoal) 
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3.2.2 DESLOCAMENTO 

 

Devido às taxas de recrutamento e mortalidade, não foi possível acompanhar 

o deslocamento de todos os indivíduos. Para observação do deslocamento dos 

indivíduos, foram selecionadas apenas as anêmonas que permaneceram no local 

durante todo o período amostral. O deslocamento foi acompanhado seguindo a 

mesma metodologia descrita anteriormente. As fotografias foram utilizadas para 

construção de mapas fotográficos. Para analisar as imagens, cada foto foi sobreposta 

em relação ao mês anterior e o deslocamento do indivíduo e sua distância percorrida 

analisada. Durante o monitoramento realizamos as seguintes observações: 1) posição 

dos indivíduos no quadrado, 2) distância percorrida do indivíduo entre as observações 

em comparação com o mês anterior (deslocamento). Sebens (1981) evidenciou que 

a velocidade de movimento do indivíduo é lenta o suficiente para reconhecer a 

magnitude e a posição do deslocamento. Portanto, o deslocamento de cada indivíduo 

pode ser estudado a partir da comparação temporal das fotos contendo sua 

localização, por mais que sejam poucos centímetros percorridos (OTTAWAY & 

THOMAS, 1971; OTTAWAY, 1978; SHICK, 1991). Adicionalmente, foram coletados 

dados abióticos de temperatura e salinidade em cada poça amostrada, com auxílio de 

um termômetro digital e refratômetro, respectivamente. Para saber se anêmonas de 

diferentes tamanhos se deslocam de forma desigual na poça, o tamanho do disco 

pedal foi correlacionado com os dados de deslocamento. 

 

3.3 ANÁLISES DE DADOS 

3.3.1 DINÂMICA POPULACIONAL 

 

Para verificar diferenças estatisticamente significativas na densidade e nas 

taxas de recrutamento e mortalidade entre os períodos seco e chuvoso, os dados 

foram analisados através da Análise de Variância Permutacional Multivariada 

(PERMANOVA). 

Para análises descritivas foi considerada a média e o desvio padrão para do 

número de indivíduos e tamanho do disco pedal. A comparação do diâmetro do disco 

pedal entre os meses foi realizada através da ANOVA utilizando o teste de Tukey 

através do programa Statistica 10. 

Para avaliar a variação do tamanho dos indivíduos dentro da população, as 
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medidas de tamanho (avaliados pela largura do disco pedal) foram distribuídas em 

classes de tamanho, plotados em histograma e avaliados quanto a normalidade da 

distribuição por meio do teste de Shapiro Wilk.  

Na literatura estudos relacionados ao ciclo reprodutivo da anêmona B. cangicum 

são escassos, não havendo definição de classes. Cada espécie de anêmona possui 

tamanho específico para reprodução, dessa forma um método mais eficiente de 

classificação de maturidade foi utilizado a Regra de Sturges (STURGES, 1926) pela 

seguinte fórmula: 

 

Onde: 

Nesta expressão: 

– k é o número de classes. 

– N é o número total de observações na amostra. 

E a amplitude entre cada classes foi determinada pela seguinte fórmula: 

 

Os indivíduos foram divididos em cinco classes de tamanho de acordo com a 

regra de Sturges: classe 1: 0,2 - 1,5 cm; classe 2: 1,6 - 2,9 cm; classe 3: 3,0 - 4,3 cm; 

classe 4: 4,4 - 5,7 e classe 5: 5,8 - 7,0 cm. Em relação a amplitude entre as classes, 

os indivíduos de tamanho ≤ 2,9 cm foram considerados juvenis e indivíduos de 

tamanho > 2,9 cm adultos. 

 

3.3.1 DESLOCAMENTO 

 

Segundo Sebens (1984) a locomoção dos indivíduos é lenta, possibilitando sua 

identificação após sucessivas coletas. Dessa forma, o deslocamento de cada 

indivíduo foi comparado a partir da comparação das fotos entre os meses contendo 

sua posição. Para analisar as imagens, cada foto foi sobreposta em relação ao mês 

anterior e o deslocamento do indivíduo e sua distância percorrida analisada através 

do software GIMP2®. Ao final das análises foi obtido um mapa com pontos de 

localização da anêmona ao longo do período amostral e o percurso deslocado. 

Para verificar se houve variações temporais no deslocamento entre os períodos 
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seco e chuvoso, foi realizada a Análise de Variância Permutacional Multivariada 

(PERMANOVA). Foi realizado uma correlação entre o deslocamento e o diâmetro do 

disco pedal utilizando o programa Past 4. 

 

4. RESULTADOS 

4.1 DINÂMICA POPULACIONAL 

 

Durante o período amostral a densidade absoluta média de anêmonas 

presentes na área de estudo, foi 62 (±4) indivíduos/mês com densidade mínima de 51 

indivíduos e máxima de 74 indivíduos (Figura 6). A densidade relativa de anêmonas 

nas poças foi de 12 (±2) indivíduos/m², não havendo diferença estatisticamente 

significativa entre os meses amostrados (p=0,98). A maioria dos indivíduos foi 

encontrada na região da borda da poça. Quando em locais mais expostos a radiação 

solar, as anêmonas frequentemente foram encontradas com fragmentos aderidos ao 

corpo, alongamento da coluna ou enterradas na areia (Figura 7). 

 

Figura 6: Variação da densidade de indivíduos ao longo dos meses. 

 

A porcentagem de recrutamento média mensal foi de 13,4% e a de mortalidade 
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10,9%. Não houve diferença significativa na taxa de recrutamento ao longo do período 

amostral (p=0,08), exceto para o mês de agosto de 2018, quando a taxa de 

recrutamento foi zero. Não houve diferença estatisticamente significativa na taxa de 

mortalidade ao longo do tempo (p=0,29) (Figura 8). 

 

 
 
Figura 7: Comportamentos observados em Bunodosona cangicum  nas poças amostradas: A) 
adesão de substrato a coluna; B) Retração dos tentaculos e expansão da coluna; C) 
Alongamento da coluna e D) Enterrada na areia. (Fotos: Arquivo pessoal). 

 

A B 

C D 



25  

 

Figura 8: Taxa de recrutamento e mortalidade entre outubro/2017 e agosto/2018. 

Legenda: rec= recrutamento e mort= mortalidade. 

 

Em relação aos tamanhos das anêmonas foi observado um tamanho médio 

variando entre 2 e 3 cm (Figura 9). A população apresentou uma distribuição normal 

de tamanho entre as classes. Houve um maior número de indivíduos com tamanho 

variando de 1,6 até 4,3 cm (classes 2 e 3) apresentando maior frequência ao longo do 

ano amostrado. Indivíduos de 5,8 a 7 cm (classe 5) foram registrados em menor 

frequência (Figura 10). Ao longo do período amostral, as anêmonas monitoradas 

apresentaram flutuações de tamanho, sem um padrão constante de crescimento.  
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Figura 9: Média do tamanho do diâmetro do disco pedal em relação aos meses de 

estudo. 

 

Figura 10: Frequência de indivíduos por classes de tamanhos. 
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4.2 DESLOCAMENTO 

 

Durante o período amostral foram monitorados 58 indivíduos de B. cangicum, 

entretanto, devido a saída (mortalidade) de alguns indivíduos ao longo do tempo, 

somente 15 animais foram selecionados para as análises, referentes aos que 

permaneceram durante todos os meses estudados. 

A média de deslocamento foi de 5,38 cm (± 2,02) mensais, a média de 

deslocamento por indivíduos foi de 0,8 cm/mês (Figura 11) Nove indivíduos se 

deslocaram entre 5 a 8,6 cm e 6 indivíduos ao final do estudo se deslocaram entre 0,8 

a 4,5 cm ao longo do ano. As anêmonas 2, 6, 7, 10, 12 apresentaram maior 

deslocamento respectivamente com 8,6; 7,3; 6,9; 6,9;7,3 cm percorridos total, 

respectivamente. Não uma variação no deslocamento ao longo do ano de estudo 

(p=0,123). As trajetórias do deslocamento de cada indivíduos estão representadas nas 

figuras 12 a 16. A média do diâmetro do disco pedal e o deslocamento percorrido para 

as 15 anêmonas selecionadas pode ser observado na Tabela 1. 

  

Figura 11: Média de deslocamento mensal entre os meses de agosto/2017 a 

julho/2018. 
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Figura 12: Representação da Poça 1, mostrando o deslocamento e a trajetória 

percorrida pelas anêmonas 1, 2 e 3 ao longo do ano de amostragem. Legenda: • ponto 

inicial de fixação; * ponto final de fixação; --- percurso do deslocamento. 

 

 

Figura 13: Representação da Poça 2, mostrando o deslocamento e a trajetória 

percorrida pelas anêmonas 4 e 5 ao longo do ano de amostragem. Legenda: • ponto 

inicial de fixação; * ponto final de fixação; --- percurso do deslocamento. 
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Figura 14: Representação da Poça 4, mostrando o deslocamento e a trajetória 

percorrida pelas anêmonas 6, 7, 8 ao longo do ano de amostragem. Legenda: • ponto 

inicial de fixação; * ponto final de fixação; --- percurso do deslocamento. 

 

  

Figura 15: Representação da Poça 7, mostrando o deslocamento e a trajetória percorrida 

pelas anêmonas 10, 11, 12, 13 e 14 ao longo do ano de amostragem. Legenda: • ponto inicial 

de fixação; * ponto final de fixação; --- percurso do deslocamento. 
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Figura 16: Representação da Poça 9, mostrando o deslocamento e a trajetória 

percorrida pelas anêmonas 15 ao longo do ano de amostragem. Legenda: • ponto 

inicial de fixação; * ponto final de fixação; --- percurso do deslocamento. 
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Tabela 1: Quantificação do tamanho da anêmona-do mar e descolamento total 

observado. 

ANÊMONA 

DIÂMETRO DO 

DISCO PEDAL (CM) 

DESLOCAMENTO 

(CM) 

1 4,1 ± 0,66 0,8 ± 0,21 

2 3,1 ± 0,70 8,6 ± 0,82 

3 5,6 ± 0,73 5,5 ± 0,60 

4 2,5 ±0,57 3,3 ± 0,36 

5 2,6 ± 0,48 2,8 ± 0,37 

6 2,4 ± 0,37 7,3 ± 0,63 

7 3,7 ± 0,71 6,9 ± 0,51 

8 3,6 ± 0,46 5,0 ± 0,61 

9 3,8 ± 0,62 4,4 ± 0,39 

10 3,9 ± 0,76 6,9 ± 0,52 

11 2,4 ± 0,30 5,3 ± 0,44 

12 2,2 ± 0,25 7,3 ± 0,57 

13 2,6 ± 0,54 5,8 ± 0,39 

14 3,3 ± 0,54 6,4 ± 0,48 

15 3,3 ± 0,58 4,5 ± 0,59 

 

 Em relação à preferência de substratos, os indivíduos de B. cangicum se 

encontraram localizadas preferencialmente na borda da poça em uma área em que a 

exposição ao sol é menor, e quando os organismos se encontram expostos, estavam 

fechados.  
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 Não houve correlação entre o tamanho do disco pedal das anêmonas e o 

deslocamento realizado (coeficiente de correlação r = 0,18521) (Figura 17). 

 

Figura 17: Correlação entre o diâmetro do disco pedal e o deslocamento. 

 

 A temperatura apresentou uma média de 30°C e a salinidade média de 38. A 

temperatura e a salinidade não apresentaram variação significativa (p=0,24) ao longo 

do estudo. Sendo assim, como não houve anomalia térmica ou salina ao longo do 

período amostral e, provavelmente, esses dados abióticos não influenciaram na 

dinâmica populacional e nem no deslocamento das anêmonas. 

 

5. DISCUSSÃO 

 

Nesse estudo, aspectos da dinâmica populacional e taxas de deslocamento da 

anêmona do mar B. cangicum foram analisados em um recife de arenito da costa do 

Rio Grande do Norte. A espécie é componente comum dos bentos das praias do litoral 

potiguar e, embora de grande importância ecológica, sabe-se pouco sobre 

características ecológicas da espécie.  

 A densidade de indivíduos no presente estudo (12 indivíduos/m²) foi maior, 

quando comparada a estudos já realizados na região costeira do Nordeste (GOMES 

et al., 1998 e BORGES, 2017) os quais relataram em seus trabalhos resultados abaixo 

do que foi observado (8 indivíduos/m² em Pernambuco e 6.4 indivíduos/m² na Paraíba, 
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respectivamente).  

A maior densidade foi encontrada em locais protegidos como a borda da poça, 

e quando expostos os animais apresentavam fragmentos de conchas e outros detritos 

aderidos à coluna ou permaneciam enterradas na areia. Os organismos marinhos 

estão em um ambiente mais propício à sua sobrevivência quando imersos na água e, 

por outro lado, estão expostos às adversidades ambientais quando expostos (LEWIS, 

1964), o que corrobora com o presente estudo, onde as anêmonas selecionaram 

locais mais protegidos da dessecação, local mais vantajoso para sua sobrevivência.  

Gomes et al. (1998) observaram que quando em áreas expostas das rochas as 

anêmonas apresentam densidade populacional mais baixa e o tamanho dos 

indivíduos se torna menor. Portanto, diferentes habitats podem ser selecionados, 

formando uma zona de distribuição diferencial em sua área de ocupação (STOTZ, 

1979), podendo ocorrer a seleção de habitat ainda na fase larval (NYBAKKEN, 1997; 

LEVINTON, 2001). 

Nem a densidade nem o recrutamento e a mortalidade apresentaram variações 

significativas ao longo do período amostral, indicando que a população se manteve 

estável ao longo do ano, sem crescimento em boom. Ottaway (1979) aborda em seus 

estudos que a mortalidade é inversamente proporcional ao tamanho do indivíduo, 

porque indivíduos menores são mais propensos ao dessecamento e a predação. Além 

disso, Ottaway (1973, 1979) em experimentos de laboratório demonstrou que 

anêmonas menores são mais suscetíveis ao processo de dessecação. No presente 

estudo, foi verificado que as anêmonas menores eram mais frequentes e geralmente 

se encontraram enterradas, já os animais maiores aderiram fragmentos em seu corpo. 

O processo de dessecação sofrido pelos organismos durante a maré baixa enfatiza a 

importância de se compreender vários fenômenos, incluindo a dinâmica populacional 

e a estrutura da comunidade, sendo que o aumento da abundância relativa de uma 

determinada espécie possa ser atribuído recrutamento de novos organismos na 

população (DAVIES et al., 2006). 

Estudos comprovam que a taxa de mortalidade de indivíduos que estão vivendo 

isolados no ambiente é maior quando comparada à de indivíduos que estão 

agregados, isso quando submetidos a alteração dos fatores ambientais, como por 

exemplo, o processo de dessecação (HART & CROWE, 1977). Corroborando com 

esses autores, uma taxa constante de mortalidade observada no presente estudo 

pode ser resultado do padrão de distribuição não agregado encontrado na área. As 
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anêmonas do presente estudo foram encontradas isoladas, o que pode favorecer uma 

maior mortalidade.  

Underwood & Danley (1984) evidenciam que o recrutamento e a mortalidade 

ocorrem principalmente na fase juvenil, e que a predação e a competição por espaço 

também controlam as populações de anêmonas, o que causa uma seleção no padrão 

que os organismos irão se distribuir em seu habitat, estando mais presentes os 

indivíduos adultos que já foram submetidos a esses fatores e garantiram sua 

permanência na área. Assim, a flutuação do tamanho individual na população 

apresenta fatores de intervenção complexos que podem estar relacionados à 

predação, período de reprodução ou movimento e períodos de chuvas excessivas 

(OTTAWAY, 1977; FUJII, 1985; GOMES et al., 1988), o que precisa ser melhor 

investigado para essa espécie. 

Mudanças sazonais nas condições ambientais podem fazer com que as 

populações mudem ao longo do tempo, afetando a estrutura populacional e a 

densidade na zona entre marés (RODRÍGUEZ-TRONCOSO et al., 2019), o que não 

foi observado. Provavelmente, a estabilidade climática do Nordeste do Brasil, com 

constância de valores de temperatura e salinidade da água ao longo do ano e sem 

flutuações consideráveis, favorece a estabilidade na densidade da população 

estudada bem como suas taxas de recrutamento e mortalidade.  

O tamanho das anêmonas registradas em nosso estudo ao longo do ano foi 

semelhante ao observado em trabalhos de De Capitani (2007) e Schemin (2012) que 

encontraram tamanhos entre 2,5 a 3,5 cm. Carneiro et al., (2018) demonstram que a 

espécie Bunodosoma caissarum apresentou indivíduos variando em tamanho de 2,5 

a 3 cm. Vale ressaltar que a presença de organismos de tamanho pequeno, ao longo 

de todo período estudado, indica que a espécie apresenta recrutamento na população 

o ano inteiro com adição de novos recrutas de forma constante e estável.  

Houve uma flutuação interessante no tamanho do disco pedal das anêmonas 

ao longo do tempo, com a mesma anêmona diminuindo e aumentando o tamanho do 

disco pedal algumas vezes. De acordo com Batham & Pantin (1950) e Francis (1988), 

o tamanho das anêmonas-do-mar varia conforme diferentes aspectos, tais como a 

estimulação mecânica do próprio organismo por meio da contração e expansão devido 

à presença e ausência de alimentos. Ottaway (1979) acredita que a mudança no 

tamanho das anêmonas é caracterizada pelo acúmulo de água no corpo, contração e 

retração da coluna e disco pedal. Assim, as anêmonas podem alterar seu tamanho 
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em resposta ao habitat, sem necessariamente significar crescimento do indivíduo, o 

que pode ter ocorrido com as anêmonas do presente estudo.  Além disso, 

considerando seu tempo de vida, de acordo com um modelo elaborado para 

anêmonas do Indo-Pacífico sugere que podem chegar a 250 anos, espera-se que as 

anêmonas-do-mar apresentem baixas taxas de crescimento, principalmente após 

atingir a idade adulta (OTTAWAY, 1980; SEBENS, 1980, 1983).  

 Embora o diâmetro do disco pedal seja uma das medidas mais utilizadas para 

diagnosticar o tamanho do indivíduo, ainda não foi definido como um parâmetro ideal 

de medida (SHICK, 1991, OTTAWAY, 1979, 1980; SEBENS, 1980, 1983; CHOMSKY 

et al., 2004). 

 Em relação ao deslocamento, a distância média percorrida foi de 5,38cm ao 

longo de um ano, com indivíduos se deslocando 8,6 cm ao ano. Estudos apontam 

que, embora consideradas sedentarios, as anêmonas-do-mar possuem a capacidade 

de locomoção pedal, mesmo que o deslocamento ocorra em poucos centímetros 

(OTTAWAY & THOMAS, 1971; OTTAWAY, 1978; SHICK, 1991). Segundo Vidolin 

(2007) a locomoção é um mecanismo importante para anêmonas do mar do gênero 

Bunodosoma utilizarem como alternativa para proteção às condições adversas.  

Ottaway (1978; 1979) mapeou os movimentos de Actinia tenebrosa e concluiu 

que os indivíduos se moveram cerca de 30 cm, a maioria dos efeitos para 

deslocamento se deram após lesão física, dessecação, interferência biológica ou 

reação ao comportamento agressivo entre espécies. Dunn (1977) estudou o padrão 

de movimento de Epiactis prolifera sobrepondo o mapa de fotos contendo a posição 

da mesma anêmona em momentos subsequentes, e concluiu que a taxa de 

movimento de indivíduos solitários é maior, porém a velocidade alcançada por 

indivíduos que vivem de forma agregada é maior. 

Riemann-Zürneck (1998) sugere que as anêmonas-do-mar possuem a 

capacidade de ficar em movimento mais do que se imaginava de um animal que é 

considerado sedentário séssil. Ottaway (1978) já havia relatado que o deslocamento 

seria uma resposta a uma condição desfavorável em que a anêmona se encontra. 

Vale ressaltar que, uma vez expostas, as anêmonas-do-mar são mais suscetíveis à 

ação das ondas, portanto sua adesão ao recife aumenta, fazendo-a se estabelecer 

mais fortemente ao local fixado. Mesmo com a adesão do disco pedal no recife, o 

impacto das ondas nas anêmonas-do-mar pode ser suficiente para removê-la do 

substrato, portanto, o deslocamento para a área com menor ação das ondas 
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apresentará uma vantagem maior para escapar, e assim seria desvantajoso 

permanecer no local (CORRÊA, 1964). 

Como citado anteriormente, a maior densidade das anêmonas foi verificada na 

borda das poças, em locais mais sombreados, o que pode indicar que o deslocamento 

para essas áreas de borda garante a sobrevivência da população no ambiente diante 

de condições adversas durante a maré baixa. A ausência de correlação entre tamanho 

do disco pedal e deslocamento indicam que tanto as anêmonas-do-mar grandes 

quanto pequenas tem capacidade de deslocamento, com capacidade de buscar 

melhores condições ambientais e é inerente a todos os tamanhos de anêmona. 

Segundo Jenkins (2005), o estabelecimento no ambiente bentônico pode ser distinto, 

ou seja, a larva se fixa no primeiro substrato que encontra, ou pode ser seletivo, neste 

último caso, as larvas podem escolher ativamente um local específico da costa e 

posteriormente se locomover caso as condições não se adequem à sua sobrevivência. 

Assim a seleção pela borda da poça por B. cangigum pode ocorrer ainda no início do 

desenvolvimento da anêmona ou ocorrer na fase adulta, através do deslocamento.  

As anêmonas do mar podem se mover em busca de substratos adequados 

para proteção, alimentação e reprodução, e tendem a se mover quando as condições 

do habitat mudam (WILLIANS, 2003). As anêmonas-do-mar utilizam o habitat de 

forma diferente durante a mudança de sua fase de desenvolvimento (jovem para 

adulta) podendo ocupar novas áreas do habitat à medida que crescem, como também 

para proteção, alimentação e reprodução e se locomovem caso as condições 

adequadas forem alteradas (SEBENS, 1981, 1982, WILLIANS, 2003). Indivíduos das 

espécies Anthopleura cascaia e B. cangicum foram encontradas sempre em zonas de 

areia e enterradas (CORRÊA, 1964; MAGNUM, 1970; TRALDI & SCHLENZ, 1990). 

Tal comportamento de se encontrar em locais enterrados foi também observado em 

nosso estudo. 

Quando a anêmona-do-mar está na borda da poça, tende-se a se deslocar com 

mais facilidade e frequência, isso pode ser devido à falta de barreiras que facilita o 

movimento, se outros organismos impedirem o movimento, essa situação não 

acontecerá (FUJI, 1985). A dessecação promovida pela exposição solar é um fator 

estressante para as anêmonas-do-mar, sendo assim, se deslocar para um ambiente 

mais favorável para reduzir esse estresse garantiria sua sobrevivência (OTTAWAY, 

1979).  
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6. CONCLUSÃO 

 

A anêmona-do-mar B. cangicum ocorre ao longo de todo o ano em poças de 

maré da praia de Baixa Grande, com densidade populacional relativamente maior que 

em outras regiões do Nordeste e recrutamento contínuo, indicando que a espécie se 

reproduz o ano todo. A estabilidade temporal na densidade e nas taxas de 

recrutamento e mortalidade indicam que a espécie está estável no ambiente, sem 

flutuações consideráveis. A espécie também apresentou plasticidade de tamanhos, o 

que pode refletir sua adaptabilidade ao ambiente diante dos fatores de estresse.  

O deslocamento pode estar associado a uma busca por um local mais protegido 

e que as condições ambientais sejam mais favoráveis para reduzir o processo de 

dessecação. A localização das anêmonas-do-mar nas bordas das poças rochas 

mostrou-se uma importante estratégia de sobrevivência, pois conseguiram colonizar 

micro-habitats mais favoráveis e benéficos em resposta às mudanças nas condições 

abióticas.  

Estudos sobre os aspectos ecológicos como recrutamento e mortalidade bem 

como padrões de deslocamento são fundamentais, e servem de ferramenta para 

verificar possíveis oscilações temporais no tamanho populacional, associados 

principalmente a atividades antrópicas. O monitoramento contínuo da dinâmica e 

comportamento desses animais é de extrema importância, pois a espécie é um dos 

principais componentes da região entre marés da área estudada e pode servir como 

bioindicadora de alterações ambientais como as geradas pela ação humana, 

particularmente a poluição, a sedimentação excessiva devido ao desmatamento de 

áreas costeiras e as mudanças climáticas. 
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